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1. HÁBITOS DE CONSUMO

A bebida tradicional da Rússia ainda é considerada a vodka, o seu consumo representa cerca de 68% do total de bebidas alcoólicas existentes, sendo o vinho cerca de 7% e a cerveja 22%. Actualmente, o consumo anual de vinho per capita na Rússia é cerca de 6,1 litros, no entanto, verifica-se um crescimento significativo no seu consumo. As vendas das bebidas de elevado teor alcoólico têm sofrido uma redução. Estima-se que nos próximos cinco anos, o consumo de vinho per capita na Rússia aumente até 10 litros/ano. 
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1.1 Tipo de consumidores e factores que determinam a escolha do vinho:
- As mulheres consomem mais vinho do que os homens, 40% para 26% respectivamente;

- 41% da população de idades compreendidas entre 20 a 44 anos consome vinho;

- Consomem mais vinho as pessoas com educação superior;

- 56% prefere vinho tinto, enquanto que 38% o branco. O vinho rosé não é muito popular.


- Por hábito, os russos consomem o vinho em casa. Devido aos elevados preços praticados nos restaurantes, o vinho torna-se um bem de luxo, que é acessível, somente, à classe média/alta e alta.
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Fonte: Comcon (Market & Media Reserch)
A população da Rússia, na sua maioria, prefere vinhos doces e semi doces. Os russos ainda não estão habituados ao paladar dos vinhos secos. Esta tendência justifica-se pelo facto do mercado ter sido até recentemente abastecido por vinhos georgianos e moldavos. Por outro lado, no interior do país a penetração do vinho proveniente do ocidente era rara. Os apreciadores e conhecedores de vinho preferem sem duvida o vinho tinto seco. 

Outro factor importante na escolha do vinho, para além do preço, tipo de vinho, conhecimento da marca é o aspecto da garrafa. O consumidor russo gosta de produtos diferentes, exclusivos. As pessoas com poder de compra elevado, por vezes, compram o vinho pelo aspecto da garrafa sem que o preço seja um factor de decisão. As formas originais, os selos em verniz, medalhas, enlaçados especiais, são pequenos detalhes que podem influenciar na compra do produto.  
2. CARACTERÍSTICAS DO SECTOR

A Rússia é um dos países com maior índice de consumo de álcool por pessoa, do mundo. As bebidas alcoólicas mais fortes tais como a vodka ocupam grande parte do mercado. Embora, o consumo da vodka seja elevado, durante últimos anos, com o crescimento da classe média o vinho adquiriu mais popularidade. 

A produção russa de vinho, geralmente de pouca qualidade, é insuficiente para satisfazer a procura existente, sendo a maior parte do vinho consumido na Rússia importado. 

A Rússia pertence aos países onde se denota um consumo crescente de vinho. Nos últimos anos o índice de consumo tem aumentado em média de 8-10% por ano. O mercado dos vinhos pode ser considerado como um dos mais promissores. 

 Moscovo e S.Petersburgo ocupam um lugar particular, pois não são só os dois maiores mercados de venda, mas também os centros de distribuição nacional de vinho importado. O produto importado representa mais de 60% do mercado de vinho. Aproximadamente 74% do álcool importado chega à Rússia através de Moscovo e Região de Moscovo. O segundo centro de chegada do álcool importado é a Região de Briansk, sendo o terceiro S. Petersburgo e Região de S. Petersburgo.  S. Petersburgo especializa-se principalmente no fornecimento de vinhos de gama média/alta e alta. O preço médio de vinhos importados através de S. Petersburgo é maior, do que nos outros centros de importação.  
3. IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE VINHO NA RÚSSIA

	Ano 
	2000
	2001


	2002


	2003


	2004


	2005


	Crescimento

05/04

	Importação 
	221,81
	280,08
	285,88
	373,66
	445,73
	576,43
	29%

	Exportação 
	0,98
	0,98
	1,21
	0,78
	1,05
	1,55
	47% 


Fonte: Trade World Atlas  - dados em milhões de USD dólares 

IMPORTAÇÃO DE VINHO POR PAÍSES

	País 
	2003
	2004
	2005
	Quota

2003
	Quota 

2005 
	Variação %

05/04 

	Total
	373,66
	445,74
	576,43
	100 
	100
	29,32%

	Moldávia 
	170,93
	199,60
	212,31
	45,74%
	36,83%
	6,37%

	França
	53,43
	61,28
	78,04
	14,43%
	13,54%
	27,36%

	Geórgia 
	33,43
	38,82
	65,28
	8,95%
	11,32%
	68,16%

	Bulgária 
	19,03
	27,81
	46,50
	5,09%
	8,07%
	67,21%

	Espanha 
	15,68
	25,38
	41,52
	4,2%
	7,20%
	63,60%

	Itália
	19,12
	24,99
	36,20
	5,12%
	6,28%
	44,85%

	Ucrânia
	14,15
	16,98
	22,14
	3,79%
	3,845
	30,37%

	Argentina
	15,80
	12,29
	17,81
	4,23%
	3,095
	44,91%

	Chile
	7,47
	11,27
	16,03
	2%
	2,78%
	42,23%

	Alemanha
	7,57
	9,74
	13,74
	2,0%3
	2,38%
	41,03%

	Uzbequistão 
	3,28
	0,77
	5,37
	0,88%
	0,93%
	601,46%

	Hungria
	2,91
	3,52
	4,53
	0,78%
	0,79%
	28,82%

	Africa do Sul
	0,85
	1,98
	2,77
	0,23%
	0,48%
	39,76%

	Estados Unidos 
	1,65
	2,39
	2,62
	0,44%
	0,45%
	9,40%

	Chipre 
	1,28
	2,13
	2,40
	0,34%
	0,42%
	12,50%

	Austrália 
	1,07
	1,73
	2,14
	0,29 %
	0,37%
	23,47 %

	Portugal 
	-
	0,45


	0,55
	-
	  0,22%
	-


Fonte: Trade World Atlas  - dados em milhões de USD dólares 

TAXAS DE IMPORTAÇÃO APLICADAS 

	Código Pautal
	Descrição
	Imposto de importação
	IVA
	Selo aplicável
	Taxa de desalfandegamento

	22.06
	Vinhos fortificados sem fermentação
	20%
	18%
	112 rub/litro de álcool puro
	O,15% sobre o valor alfandegário: em duas partes: 1) 0,10% em rublos + 2) 0,15% em moeda indicada na pró-forma

	22.04.21 / 22.04.29
	Vinhos de uvas frescas excepto: vinhos naturais, vinhos espumosos e fermentados sem Denominação de Origem, champanhes, mosto de uva
	20%
	18%
	112 rub/litro de álcool puro 

10,5 rub/litro de álcool puro
	O,15% sobre o valor alfandegário: em duas partes: 1) 0,10% em rublos + 2) 0,15% em moeda indicada na pró-forma

	22.06
	Vinhos naturais sem Denominação de Origem e sem fermentar
	20%
	18%
	159 rub/litro de álcool puro

112 rub/litro de álcool puro

118 rub/litro de álcool puro

83 rub/litro de álcool puro 
	O,15% sobre o valor alfandegário: em duas partes: 1) 0,10% em rublos + 2) 0,15% em moeda indicada na pró-forma

	2204.10
22.06.00.310.0

22.06.00.390.0
	Vinhos espumosos, champanhe
	20%
	18%
	10,5 rub/litro de álcool puro
	O,15% sobre o valor alfandegário: em duas partes: 1) 0,10% em rublos + 2) 0,15% em moeda indicada na pró-forma

	22.04.21
	Vinhos naturais, excepto: vinhos sem Denominação de origem sem fermentar
	20%
	18%
	2,20 rub/litro de álcool puro
	O,15% sobre o valor alfandegário: em duas partes: 1) 0,10% em rublos + 2) 0,15% em moeda indicada na pró-forma


4. SITUAÇÃO ACTUAL NO SECTOR

No início de 2006 o mercado de álcool na Rússia sofreu grandes mudanças, assim:

1. No mercado russo foram impostas restrições à importação de vinhos da Geórgia e da Moldávia

A importação de vinhos destes dois países representava aproximadamente um pouco mais de 50% do total vinho importado. A ilegalização dos vinhos georgianos e moldavos na Rússia tem um carácter indeterminado, abrindo assim um nicho bastante significativo já que mais de metade dos importadores vão ser obrigados a procurar fornecedores alternativos.. No entanto, prevê-se que no decorrer do ano de 2007, a Rússia irá começar a importar novamente, vinhos provenientes da Moldávia.
2. Estabelecimento de um novo sistema de controlo chamado EGAIS (Edinaya Gosudarstvennaya Avtomatizirovannaya Informatsionnaya Sistema) cujo objectivo é proporcionar ao Estado um controlo absoluto de cada garrafa de vinho ou outra bebida alcoólica que se produz, se importa ou se vende na Rússia. Este sistema foi introduzido de forma tão desorganizada, que criou o caos absoluto no sector o qual e dura desde início do ano 2006. 

Essas mudanças, segundo vários analistas do sector, fizeram com que já no 1º semestre do ano 2006 o volume do mercado de vinho fosse de 25,2 milhões de decalitros, o que é 30% menos do que no mesmo período do ano passado. Em resultado da intervenção do Estado no sector de vinhos, a sua quota no mercado alcoólico no decorrer dos primeiros 6 meses diminuiu em 2,8% e atingiu o índice de 4,3% A redução tão significativa do volume do mercado de vinho foi resultado da diminuição das importações. Os problemas no mercado de vinhos importados fizeram com que no segundo semestre do ano 2006, o número de importadores atingisse 71 empresas o que representa menos 52 do que no ano anterior. 

O “novo nicho” no mercado de vinhos importados ainda não se formou definitivamente e, a redistribuição entre países fornecedores continua. Actualmente os importadores e grossistas não só procuram fornecedores de vinhos com preços mais próximos em relação preço/qualidade aos vinhos de Geórgia e de Moldávia mas, para no futuro não correr os mesmos riscos, estão agora a diferenciar o sortido, a procurar novos segmentos de preços e a ampliar o “pool” de fornecedores.  

5. DISTRIBUIÇÃO
A distribuição do vinho na Rússia comporta alguns intermediários até o produto chegar ao consumidor final. Tendo em conta a dimensão do país, novos canais de distribuição tendem a aparecer: grandes importadores e distribuidores de Moscovo e St. Petersburgo que comercializam o produto nas principais cidades do país. Regionalmente, os novos canais de distribuição são formados por médios distribuidores que agrupam os produtos dos grandes importadores nacionais. 

Existem dois tipos de canais de distribuição separados, um para o vinho engarrafado e outro para o vinho a granel. 

5.1. Vinho engarrafado

O importador, sedeado em Moscovo ou St. Petersburgo encarrega-se de distribuir o produto pelos estabelecimentos de venda e para o canal HORECA. Este é considerado o maior canal de distribuição. O importador vende o vinho a um armazenista regional que, por sua vez negoceia o produto no estabelecimento comercial. Os grandes importadores de Moscovo e St. Petersburgo, para melhor controlar as operações, dispõem de escritórios de representação conjuntamente com os armazenistas. 


Pode-se utilizar os seguintes critérios para classificar os vinhos engarrafados:

- Vinho cujo preço é inferior a 4 Euros encontra-se nos quiosques, hipermercados ou pequenas mercearias. O único factor de entrada deste tipo de vinho no mercado é o baixo preço praticado. 

- Vinho com o preço que varia entre os 4 e 15 Euros é comercializado nos supermercados, hipermercados e em restauração do tipo médio. A qualidade do vinho tem importância neste grupo, no entanto não é o factor decisivo, dado que é um tipo de vinho que é dirigido ao consumidor com pouco poder de compra e pouco exigente. É importante, no entanto considerar a relação preço-qualidade. As vendas do vinho deste grupo têm vindo a aumentar, dado que a classe média tem tendência em se firmar e, cada vez mais, prefere consumir vinho à vodka no acompanhamento da refeição. 

- Vinho de tipo “Premium”, onde o preço é superior a 15 Euros, encontra-se em lojas especializadas, supermercados destinados a classe média/alta e na restauração. Factor qualidade é primordial, nomes conhecidos, vinhos galardoados com medalhas têm muita procura.
Esquema de distribuição 
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5.2 Vinhos a granel

Este tipo de vinho entra no mercado da Rússia, via fabricante/engarrafador de vinhos. A maior parte das empresas encontram-se no sul da Rússia, pois o vinho russo é proveniente desta região. Para além disso, existem empresas de engarrafamento em Moscovo e St. Petersburgo, que depois comercializam o vinho com a sua própria marca. Ex: a Espanha exporta vinho a granel para a Rússia, no entanto, o vinho que é vendido nos hipermercados é conhecido pela marca da empresa russa que faz o engarrafamento (geralmente é vinho de baixa qualidade). 
Denota-se nos últimos tempos um forte desenvolvimento da distribuição, a Rússia tende a seguir os outros países da Europa do Leste, ou seja, os supermercados e hipermercados vão ganhando popularidade. 
Esquema de distribuição
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A distribuição de vinho e de outras bebidas alcoólicas na Rússia, ainda é muito concentrada. O número de grandes importadores/distribuidores é baixo. O sector dos vinhos é considerado um dos mais profissionais que existe no mercado, pois as empresas importadoras dispõem  de departamentos especializados somente para os vinhos nos canais de distribuição e contratam peritos para aconselhamento, que na maior parte das vezes são os que decidem que vinho importar. 
5.3. Tendências da distribuição

- Aumento das redes comerciais detidas pelos grandes importadores nas regiões, pois com o aumento do poder de compra por parte dos consumidores e incremento da economia, cada vez mais a Rússia irá importar vinho. 


- Surgimento de importadores nas grandes cidades da Rússia como Nizhni Novgorod, Ekaterinburgo, Novosibirsk, Rostov-na-Donu. 


- Novas lojas especializadas de venda de bebidas alcoólicas

- Cada vez mais se distingue dois tipos de importadores:

- Importadores/distribuidores de vinho de mesa de qualidade média e média/alta. Estes importadores só trabalham com vinhos conhecidos e empresas que têm capacidade para produzir grandes quantidades. 


- Importadores/distribuidores de vinho de alta qualidade. Só trabalham com vinhos excepcionais que são colocados na restauração e lojas especializadas. 
6. CERTIFICAÇÃO DE VINHOS

O processo de certificação na Rússia é considerado moroso e muito burocrático. Geralmente os procedimentos são da responsabilidade do importador, pois o mesmo conhece os canais através dos quais o procedimento se torna mais rápido. 

Para que qualquer produto alimentar seja vendido nas lojas da Rússia, é necessário fazer certificação do produto. Precisa-se ter os seguintes certificados:

- Certificado GOST (é certificado de autenticidade ao Padrão Estatal – Goststandart)

  Pode ser obtido:    Agência Federal de regulação técnica

                             119991 Moscovo, Leninsky prospekt , d.9 

                             Tel.: 007 495 236 03 00 

                              Site Internet: www.gost.ru
- Certificado Higiénico 

                               GOSSANEPIDNADZOR 

                               127994 Moscovo, Vadkovsky per., 18/20

                               Tel.: 007 495 973 26 66 

                                www.ostest.ru (tem versão em inglês) 

O processo de obtenção de certificados demora cerca de um mês (por vezes, pode durar mais).

Caso o exportador trate da certificação, é necessário que os representantes do órgão de certificação se dirijam ao local da produção do vinho. Para certificar o vinho são precisos os seguintes documentos: 

- certificado de qualidade

- certificado de origem

- contrato de fornecimento

- invoice. 

Os documentos em português devem ser traduzidos para russo e autenticados – é melhor, autenticar no Consulado da Embaixada da Federação Russa em Portugal (ou colocar uma apostilha). 

No processo de certificação, os especialistas verificam também se o rótulo está conforme as regras de Padrão Estatal – não há rigorosidade em relação ao uso nos rótulos de determinados caracteres de um tamanho certo, mas devem ser indicados e em cirílico:

- nome

- produtor 

- importador/distribuidor

- país de origem

- índices de vinhos

- volume

- selo de conformidade do produto com as normas GOST

- certificado do produto alcoólico
- percentagem de álcool
- ingredientes

- validade

Conforme a lei “Sobre a defesa dos direitos de consumidor”, nas embalagens dos produtos alimentares deve ser apresentada em russo a seguinte informação:

1. Denominação, endereço do produtor, importador, outra informação de contacto.

2. Denominação do artigo e suas qualidades de consumo (componentes, volume, espécie, valor alimentar, valor energético, condições de conservação, modo de consumir, etc)

3. Os padrões, na base do quais este produto foi produzido (GOST, TU – padrões russos), ou os padrões a que corresponde o produto (emblema do Padrão da Rússia).

4. A data de produção e o prazo de validade do artigo.

Os intermediários não trabalham com margens inferiores a 50%. Nos restaurantes, os vinhos chegam a ser comercializados com uma margem de 100% sobre o preço comprado no importador/distribuidor, por isso, consumir vinho na restauração torna-se um autêntico luxo. 
7. PRINCIPAIS FEIRAS DO SECTOR DE VINHOS  

1)  PRODEXPO – Anual /Fevereiro 

(a feira de produtos alimentares e bebidas mais importante neste sector)
Organizador: ZAO Expocentr
Phone: 007 495 255-37-99, 007 495 255-39-46
Fax: 007 495 205-60-55, 007 495 205-72-05
E-mail: voronin@expocentr.ru   
Web: http://www.expocentr.ru
LOCAL: Expocentr

2) INDUSTRIA NAPITKOV – Anual /Novembro 

(a feira do sector de bebidas)  

Organisador: Interdrink 

Tel.: 007  495 935–73–50
Fax: 007 495 935–73–51
Web-site: www.astigroup.ru
PR manager: nariner@astigroup.ru
Local: Crocus Expo 

3) The Russian International Wine and Spirits Fair – Anual/Outubro 

(sector vinhos e bebidas alcoolicas)

Organisador: ZAO Expocentr 
Tel.: 007 495 788 6553 
Fax: 007 495 788 6554 
Web-site: www.expocentr.ru
www.winerussia.com 
e-mail: alexei_shakhov@iexpocentr.ru
Local: Expocentr


4) Yarmarka Vin i Vodok – Anual / Junho
 (Feira de vinhos e vodka) 

 St. Petersburgo

 Tel.: 007 812 321 -28- 77 / 007 812 321 -28- 78

  e - mail: drinks@lenexpo.ru
  www.drinks.lenexpo.ru
  Local: Lenexpo 

 5) INTERFOOD – Anual / Abril

 (Feira de produtos alimentares e bebidas) 

 St. Petersburgo

 Tel.: 007  812 380-60 13 / 007 812 380-60 01

 www.primexpo.ru
 e-mail: food@primexpo.ru
 Local: Lenexpo

PUBLICAÇÕES DO SECTOR ESPECIALIZADAS

VINNAIA KARTA
www.vitrinapress.ru
e-mail: karina@vitrinapress.ru 

Tiragem 40.000 / Mensal 

Distribui-se gratuitamente em restaurantes, supermercados etc.

VINOMANIA
www.vinomania.ru 

Tiragem 25.000 / Mensal 

Revista especializada do sector de vinho para amadores e profissionais.  

ENOTEKA 

www.enoteka.ru 

Tiragem 31.500 / Uma vez em 1.5 mês 

NAPITKI

www.napitki.com 

Tiragem 34.000 / Bimensal

Revista do sector de bebidas alcoólicas e vinhos destinadas a importadores, distribuidores, produtores, etc.

SOMMELIER.RU 

www.sommelier.ru
Tiragem 3.500 / Mensal 

É um boletim especializado da Associação Russa de Sommeliers.

IMPERIA VKUSA 

www.imperiavkusa.ru 

Tiragem 70.000 

Revista especializada em bebidas alcoólicas e gastronomia, distribui-se gratuitamente em restaurantes e cadeias de distribuição. 

CHEF 

www.nta-rus.com
Tiragem 30.000 / Mensal

Dirigida a Chefes de cozinha, directores de restaurantes etc. para informar sobre produtos alimentares concretos e vinhos 

RESTORANNIE VEDOMOSTI 

www.restaurator.ru
Tiragem 18.000 / Mensal 

Revista especializada no sector de restauração 
PROFESSIONAL MANAGER

www.promanager.ru
Tiragem 7000 / Trimestral
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